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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

(MCTESTP)
DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA

MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

PROF. DOUTOR ENG​O. JORGE OLÍVIO PENICELA NHAMBIU.
POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA REUNIÃO COM OS COORDENADORES DOS PROJECTOS FINANCIADOS PELO FUNDO NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO (FNI).

LOCAL: Instituto Industrial de Maputo (IIM), cidade de Maputo.

Maputo, 27 de Junho de 2018. 


Excelentíssima Senhora Directora Executiva do Fundo Nacional de Investigação;

Excelentíssimo Senhor Coordenador do Projecto de Ensino Superior, Ciência e Tecnologia;
Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Estimados Investigadores;

Caríssimos Coordenadores dos Projectos Financiados pelo Fundo Nacional de Investigação;
Minhas Senhoras e Meus Senhores.
1.  Permitam-me, em primeiro lugar, que em nome do Governo, através do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, em meu nome particular, transmitamos as mais calorosas boas-vindas a todos aqui presentes, no contexto da realização deste Encontro de Concertação de Acções inerentes à implementação dos projectos aprovados para financiamento pelo Fundo Nacional de Investigação (FNI);

2.  Gostaria de fazer uso da oportunidade para recordar que o Fundo Nacional de Investigação (FNI) é uma instituição criada pelo Governo, cuja missão é "Promover a divulgação do conhecimento científico, a investigação científica, a inovação tecnológica e a formação de investigadores, contribuindo, em particular, para a redução da pobreza no País e, em geral, para o desenvolvimento socioeconómico de Moçambique";
3.  Neste contexto, o nosso Governo tem estado a dinamizar a investigação, a inovação e a transferência de tecnologias no país, através do financiamento a diversos projectos desenvolvidos por entidades públicas e privadas, referentes a áreas estratégicas definidas como sendo prioritárias para o desenvolvimento socioeconómico nacional;
4.  A acção acima descrita, revela a importância que o nosso Governo atribui à investigação, inovação e transferência de tecnologias no processo de desenvolvimento e em especial na busca de diversas soluções para o combate à pobreza nas nossas comunidades;

Minhas Senhoras 

e Meus Senhores,

5.  Actualmente, o Fundo Nacional de Investigação (FNI) tem recebido mais de 200 projectos por cada Chamada para submissão de projectos a financiamento, desse total, mais de 50% têm recebido nota positiva por parte dos Avaliadores, porém, por exiguidade de fundos, o Governo apenas financia um quarto dos projectos elegíveis;

6.  Nesta ordem, há uma necessidade incontornável de se conseguir mais fundos, internos e externos, de forma que o Fundo Nacional de Investigação (FNI) prossiga, crescentemente, a sua missão de financiamento à diversos projectos de desenvolvimento socioeconómico;
7.  A preocupação pela qualidade de investigação e seus resultados, são factores que merecem, igualmente, especial atenção, pois, são os vectores para o desenvolvimento socioeconómico das nossas comunidades;
8.  A este propósito, fazemos uso deste momento, para congratular os nossos dignos pesquisadores nacionais, aqui por vós representados, pelo empenho e resultados demonstrados nas vossas pesquisas, não obstante os diversos desafios com os quais se têm deparado. À Todos Vós, as nossas mais nobres Felicitações! 
9.  No entanto, gostaríamos de aproveitar o ensejo para exortar, de forma veemente, a todos os investigadores nacionais, independentemente da sua área de especialização ou actuação, a tirarem proveito das inúmeras oportunidades trazidas pela Quarta Revolução Tecnológica, caracterizada pelo incremento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) em todos sectores de actividade;
10. Em adição, gostaríamos de ver, como Governo, processos cada vez maiores e mais abrangentes de endogeneização de soluções tecnológicas, de forma que a investigação e inovação tecnológicas estejam, realmente, ao serviço das comunidades locais;
11. É de domínio comum, que as vantagens e oportunidades da Quarta Revolução Tecnológica percorrem várias áreas de actividade, desde a Agricultura, Economia, Educação, Saúde, Gestão, Governação, entre outras e, criam condições para o estabelecimento de realidades comummente designadas por “Cidades Inteligentes”, “Portos de Entrada Inteligentes”, “Agricultura Inteligente”, “Saúde Inteligente”, “Sistemas de Educação Inteligentes” e por aí em diante;

12. É neste quadro, que desafiamos, como Governo, aos nossos concidadãos pesquisadores à consolidarem e/ou estabelecerem, por um lado, redes de relacionamentos profissionais e partilha de informação com seus Pares da Região e, por outro, à alargarem a sua perspectiva de pesquisa para não estarem alheios a esta empolgante fase contemporânea de desenvolvimento tecnológico;
Estimados Investigadores,

13. O Fundo Nacional de Investigação (FNI), na implementação das actividades para as quais foi estabelecido, tem vindo a redobrar esforços na busca de mais oportunidades para a actuação dos nossos investigadores ao nível nacional, regional e internacional;

14. Nesta ordem, gostaríamos de enfatizar que o financiamento à investigação científica, promovido pelo Fundo Nacional de Investigação (FNI), resulta principalmente de apoios e parcerias externas, tendo assim o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) beneficiado de financiamento para a Componente do Ensino Superior, Ciência e Tecnologia (projecto HEST), através do Banco Mundial, para o período 2015 – 2018;

15. Como podem depreender, estamos neste momento a 6 meses de encerramento deste financiamento e impõe-se sobre todos nós, a responsabilidade de traduzir os resultados do esforço e confiança do Governo no nosso Sector;
16. Preocupa-nos, sobremaneira, o facto de os projectos aprovados para o financiamento pelo Fundo Nacional de Investigação (FNI), apresentarem um baixo nível de execução financeira, com impacto negativo para a apresentação dos resultados para os quais foram desenhados, comprometendo deste modo o uso eficiente dos fundos disponibilizados para o efeito e a posição do Governo perante os parceiros de apoio programático;
17. Gostaríamos neste encontro, de perceber de vós, quais são os constrangimentos que conduzem à baixa execução dos fundos que vos foram disponibilizados e, quais seriam as soluções para se ultrapassar muito rapidamente este constrangimento;
18. A terminar, gostaríamos de agradecer a vossa disponibilidade para participar neste encontro, organizado em curto espaço de tempo. Temos a firme confiança, de que encontraremos soluções comuns para as dificuldades existentes de forma a garantirmos que os nossos parceiros de cooperação programática continuem a confiar no financiamento à investigação em Moçambique;
19. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.

Maputo, 27 de Junho de 2018.
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